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Das Anliegen des Beitrags verfolgt zwei wechselseitig verbundene Ziele: Zum einen die Diskussion zweier empirischer Forschungsumfragen, die in den letzten fünf Jahren in allen fünf Großregionen Brasiliens durchgeführt wurden. Diese Forschungen beziehen sich sowohl auf die unterste Klasse der Subproletarier als auch auf die unmittelbar darüber situierte niedere Klasse, die in der aktuellen brasilianischen Debatte sehr untreffend als „neue Mittelklasse“ bezeichnet wird, aufgrund ihrer Kaufkraft und der zunehmenden Erstarkung des brasilianischen Binnenmarktes im Rahmen des beachtlichen ökonomischen Aufschwungs in den letzten acht Jahren. 
Das zweite Ziel besteht darin, die Diskussion zu den charakteristischen Merkmalen dieser Klassen mit der symbolischen Reproduktion des Kapitalismus als Ganzem zu vermitteln. Wenngleich diese Klassen in ihrer Bestimmtheit und Größe in Gesellschaften wie Frankreich oder Deutschland nicht existieren, sind sie doch das Produkt von Prinzipien der Klassierung und Deklassierung, die in der gesamten kapitalistischen Welt wirksam sind. Das Interesse bei diesem zweiten Punkt zielt darauf, die symbolische Gewalt von Auffassungen aufzuzeigen, die ganze Gesellschaften essenzialistisch als vormodern, patrimonialistisch, korrupt und letztendlich vertrauensunwürdig hypostasieren, wie es bis heute in der internationalen soziologischen Debatte die Regel ist. 
O objetivo da comunicação visa dois fins correlatos. O primeiro é discutir o resultado de duas pesquisas empíricas realizadas nos últimos cinco anos em todas as cinco grandes regiões brasileiras. Essas pesquisas se referem tanto à classe mais oprimida de sub-proletários quanto à classe popular imediatamente acima dos sub-proletários, chamada, muito impropriamente, de “nova classe média” no atual debate brasileiro, dado seu poder de compra e de fortalecimento crescente do mercado interno no contexto do notável progresso econômico brasileiro dos últimos oito anos.

O segundo ponto é articular a discussão acerca das peculiaridades dessas classes sociais com a reprodução simbólica do capitalismo como um todo. Embora essas classes sociais não existam na sua confirmação e tamanho em sociedades como França ou Alemanha, elas são produto de princípios de classificação e desclassificação que operam em todo o mundo capitalista. O interesse deste segundo ponto é mostrar a violência simbólica de noções que essencializam e substancializam sociedades inteiras como pré-modernas, patrimonialistas, corruptas e, ao fim e ao cabo, indignas de confiança como até hoje é a regra no debate sociológico internacional.    

